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    Nota do Autor




    Este é um pequeno fragmento da minha história que peço licença para compartilhar e dedico a todos aqueles que tiverem a suficiente paciência de ler.




    Caso a leitura não te desperte aquela gostosa sensação de estar viajando que encontramos em quase todos os livros de ficção romântica, não me julgues mau escritor.




    Afinal, são apenas infantis fragmentos de uma vida que lancei ao vento. Além disso, é natural a todo Bailarino errar o passo e ainda assim manter a postura na tentativa de devolver harmonia e ritmo à melodia.


  




  

    Parte 1


  




  

    Quem Sou...




    — Hum!!! Duas vezes quatro é oito! Coloca aí, logo!




    — Olha na questão três a resposta é cinco, tá bom?!




    — Mas, como assim, cinco? Ah, depois eu explico. Só coloca aí, está acabando o tempo.




    — Girdo, para de conversar ou vou tirar sua prova! Gritou a professora.




    Já não era a primeira vez que Dona Gertrudes lhe chamava a atenção por conversar na hora da prova. Em reunião na sala dos professores, ela ficou sabendo que ele falava sozinho também no recreio.




    Um menino de cabelos fios de ouro, não muito comprido e nem bem penteado, não aparentava ser uma criança feliz, mas também não parecia triste, parecia normal. Usava e gostava muito de usar, porque usava sempre, uma camisa de manga curta e sem gola, listrada na vertical de vermelho e branco com um desenho amarelo no meio, que ficava entre o peito e a barriga.




    Como toda criança, gostava muito de brincar e conversar. Conversava bastante, falava de coisas bem engraçadas às vezes e parecia saber de tudo e de todas as coisas, até das matérias das provas. Gostava de falar sobre as matérias e quais eram as questões certas até que era surpreendido aos berros por Dona Gertrudes.




    Aquela escola era muito divertida, sim! Depois de ter passado pela Castinauta, onde um tal de ‘Péxoto’ corria atrás da gente todos os dias e, se pegasse, batia, tudo parecia ser melhor. Quando corria atrás de nós, muitas vezes a gente caia naquelas valetas de cimento feitas para escoar água da chuva e fazia um galo na testa... daí o ‘Péxoto’ sumia e alguns ficavam dando risadas enquanto a gente ia pra cozinha mostrar para as merendeiras.




    As merendeiras cuidavam da gente, do galo na testa e davam até um remedinho para passar a dor. Era bem gostoso o remédio, lembrava água com açúcar, mas era bom pra daná e as dores passavam logo. Éramos muito amigo das merendeiras! Elas eram as melhores pessoas da escola, sempre enchiam o nosso prato e até guardavam um pouco de merenda extra pra gente e, às vezes, dava até um saquinho de merenda em pó pra levar pra casa daí era só colocar água e deixar ferver, ficava uma delícia.




    Nossa! Nós adorávamos aquele leite em pó vermelho, enchia o copo e depois colocava um pouquinho só de água, virava um doce de morango. É, era leite de morango, uma delícia! Também tinha a canjica e uns caldos de feijão, mas preferíamos o leite de morango.




    — Olha mãe, não tem jeito! Você vai ter que conversar com ele e ver o que está acontecendo.




    Não podíamos ouvir o que a Dona Gertrudes estava falando, mas a mãe só concordava e disse que ia procurar um meio de resolver a questão.


  




  

    Aquele dia na Rua Quinze...




    Água encanada? Só na escola, em casa não tinha. Na maioria das vezes a roupa e a louça eram lavadas com a água que passava no córrego no fundo da nossa casa, que era de madeira, não tinha piso, era chão mesmo! Mas aqui era bom, na outra, lá da favela dos Amarais, o chão era mole e o pé afundava no barro preto — pé da gente e os pés da cama também.




    A água a gente pegava num poço que havia no meio do quintal, não do nosso quintal porque não tínhamos quintal. Era um quintal que todo mundo usava, tinham várias casas de madeira, um quintal e um poço, diziam que tinha uns três metros de fundura e a água vinha até a boca, era muita água mesmo! Dava para todo mundo beber e não faltava.




    A gente ainda era criança nessa época e nem na escola estava, mas ia no poço pegar água para beber, cozinhar, lavar as louças e tudo mais. Não é que um dia nós caímos no poço! Nossa, foi uma gritaria danada no quintal, vieram gente até de outros quintais, a gente descia lá em baixo, no fundo do poço bem devagarinho, dava pra ver as paredes do poço e tinha algumas plantas nas paredes. Lá no fundo tinha uns peixinhos também! É, uns peixinhos cascudos! Quando subia dava para ver todo mundo e foi muito divertido, parecia que estavam desesperados, achando que a gente ia beber toda água do poço e não ia sobrar nada para ninguém.




    — Nossa! Alguém me ajuda aqui, já é a segunda vez que sobe e eu não consigo pegar.




    — Meu Senhor Jesus Cristo! Só se boia três vezes!




    — Na próxima tem que pegar.




    — E se descer de novo, não sobe mais.




    — Olha lá, trouxeram uma tábua!




    — Passa ela na boca do poço para dar apoio!




    — Peguei! Peguei a mão, me ajudem aqui!




    E tiraram a gente do poço, ficaram todos felizes, tinha água para todo mundo. Na verdade, nós íamos falar do dia em que fomos buscar água na mina para fazer o almoço, mas daí lembramos do Campo dos Amarais, do chão, do barro, do poço...


  




  

    Enfim, na Rua Quinze...




    Sim, nossa casa aqui também era de tábua, o piso era chão de terra mesmo! Mas agora tínhamos um banheirinho só nosso! Ficava do lado de fora e era de tijolo baiano, desses furados e sem reboco coberto com telhas Brasilit. Tinha uma espécie de chuveiro de lata que a gente enchia d’agua para tomar banho. Em quatro tijolos alinhados com alguns gravetos queimando em baixo, esquentava, numa lata de vinte litros, a água do banho nos dias frios. Nos quentes, nem precisava.




    No fundo do quintal passava um pequeno córrego e era cheio de peixinhos, os cascudinhos eram bonitinhos, mas bom mesmo eram os guarus que a gente pegava com uma peneira e acabavam virando uma deliciosa farofa. Farofa de guaru! E nem precisava tirar a barrigada como das sardinhas que, às vezes, passavam vendendo na rua. Nem escamas tinham de tão pequeninhos, mas uma porção deles com farinha de mandioca, dava uma boa farofa!



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
LUCIANO ARAUJO

NN
DIALETICA
i





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Luciano Araujo.

Esta € uma publicag¢io Dialética Literdria, selo exclusivo da Editora Dialética Ltda.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletrénico, fotocopia, gravagdo etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa e diagramacao: Bianca Clerc
Revisao: Responsabilidade do autor
Conversao para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogacdo na Publica¢io (CIP)

A663b Araujo, Luciano.
O Bailarino / Luciano Araujo. — Belo Horizonte : Dialética Literaria,
2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-89808-71-8
1. Narrativa. 2. Fic¢do. 3. Literatura. I. Araujo, Luciano. II. Titulo.

CDD 800
CDU 8

Ficha catalogréfica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

DIALETICA

O /cditoradialetica
@ @cditoradialetica
www.cditoradizletica.com






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
LUCIANO ARAUJO

S
olALEI;E/\





